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As misses 

Não sei que benefícios possam 
advir ao decantado progresso; 
que auxílio se possa esperar 
para a tão desejada promoção 
social, que dignificação resulte 
para a nossa civilização desse 
concurso, dessa exposição de 
mulheres a que chamam rainhas 
de beleza. As exposições caninas 
oompreendem-se: na diversidade 
de raças, riqueza zoológica, e os 
brutinhos não se ensoberbecem, 
não se invejam uns aos outros, 
não se corrompem nem cor- 
rompem ninguém. 

Exposição de mulheres é de- 
grandante. Todos saem diminuí- 
dos desses abomináveis concur- 
sos. Sempre os homens 
civilizados, os que têm dignidade 
e autodomínio souberam res- 
peitar a mulher e os entusiastas 
dos tais concursos não a res- 
peitam, degradam-na. 

As beldades eleitas e as can- 
didatas respeitadas perdem 
muito mais do que ganham. 

charada de Qatim 

Rancho Folclórico 

Já por diversas vezes que vimos 
pondo ao corrente dos nossos lei- 
tores o progresso da nossa terra 
e não temos falado no grupo Fol- 
clórico local, o que vamos fazê-lo 
hoje. 

Foi salvo erro que em 1969, o 
sr. Adelino Fernandes Pinto sur- 
g u-lhe a ideia de fundar um Grupo 
Folclórico. Embora com muitas 
dificuldades assim o conseguiu. 
Logo que houve conhecimento que 
havia grupo, já não faltaram 
convites para grandes festejos. Ano 
após ano, Parada de Gatim e os seus 

meiro agradecer ao senhor Adelino 
de Sousa Fernandes e Belarmino 
de Sousa Santos, que do R o de 
Janeiro, ofereceram uma «concer- 
tina» para o grupo e à Senhora 
D. Glória de Sousa Santos que 
ofereceu a Bandeira para o grupo e 
alguns donativos para outras des- 
pesas. 

Apelamos para os nossos compa- 
triotas ausentes para que se lembrem 
da sua terra contribuindo assim com 
alguns donativos para o Rancho 
Folclórico da sua terra. 

'A 

* 

Grupo Folclórico de Parada de Gatim 

costumes tornaram-se conhecidos 
através do seu Rancho. 

Depois de se lutar com grandes 
dificuldades financeiras, foi nomea- 
do segundo director que é o senhor 
Fernando da Silva Fernandes. 

O espaço que nos cabe neste 
periódico é pequeno para dar-mos 
uma ideia aos nossos leitores, da 
actividade do nosso grupo. Apenas 
com esta crónica queremos em pri- 

i 

Em tempos antigos, a mulher 
era escrava porque não podia 
libertar-se da opressão; hoje, 
proclama a sua independência, 
usa e abusa da liberdade, julga- 
-se apta para todas as conquis- 
tas e todos os triunfos e, afinal, 
vai assim escravizar-se a um co- 
mércio ignóbil, vai prostituir-se 
a todos os olhares, vai oferecer 
ao Mundo um miserando espe- 
ctáculo moral; e mesmo o es- 
pectáculo físico, a quem o vir 
com olhos limpos, não é agra- 
dável. Essas que para aí anda- 
ram, portuguesas e estrangeiras, 
quando apareceram na Tele- 
visão. despidas, desavergonha- 
das, pareciam uma enfiada de 
lombrigas. (E não sei se na 
Redacção deixarão passar a 
palavra «desavergonhada», pois 
para a mentalidade moderna não 
é imoral que elas não tenham 
vergonha, o que é imoral é que 
eu o diga). 

(Continua na pág. 4) 

Nossa Senhora do Facho, 
Lá no alto monte erguida, 
Ó farol do mar do mundo, 
Que alumia a minha vida! 

Virgem Mãe dos olhos puros, 
Alumiadora nas trevas, 
Ao teu doce resplendor, 
Pela tua mão me levas. 

Cândida luz florescente, 
Bem claro e meigo Farol, 
És de noite a minha Lua, 
E de dia és o meu Sol . 

Fanal de eterna esperança. 
Senhora do bom preságio. 
Nunca deixes a minha alma 
No mundo fazer naufrágio. 

Nossa Senhora do Facho, 
Num raio da tua luz 
Leva a minha alma, na morte. 
Até à Vida, Jesus. 

Jacinto Vega 

FillID Abasfecimenfo de águas 

ò Sede do Concelho 

Prado e diversas freíuesias 

Kenalo eio 

Foi nomeado secretário 
do Governador Civil de 
Braga, sr. Dr. Francisco 
Leite Dourado, lugar de 
que já tomou posse, o 
nosso amigo Vilaverdense 
Renato Feio. Vem desem- 
penhando com categoria 
cargos de responsabilidade 
no desporto nacional, tem 
sido jornalista experiente 
e funcionário do Ministé- 
rio das Corporações. 

Apresentamos ao preza- 
do amigo, por tão honrosa 
distinção, os nossos since- 
ros parabéns e cordiais 
felicitações. 

Continua em dificuldades o 
abastecimento de águas à Sede 
do Concelho, à Vila do Prado e 
freguesias circunvizinhas. Vila 
Verde e Prado têm progredido 
bastante e, consequentemente, 
a falta de água faz-se sentir. 
Prado não tem qualquer rede 
de abastecimento. A Sede do 
Concelho foi, desde há vários 

Viver 

é Recordar 
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— Prevendo, talvez?, anos de 
ausência, de sofrimento, de ru- 
des trabalhos e enconomia (?), 
levanta os olhos para o céu a 
agradecer e a solicitar, ao Deus 
e Senhor, a honra, alegria e a 
dita de voltar... 

— De olhos razos de lágrimas 
— ao mesmo tempo de regozijo 
— resolve, então, abandonar o 
meio, na verdade estranho e 
adverso ao seu ideal: para isso 
escolhe um dia formoso, um 
dia de primavera ou verão. 

A resolução surge como um 
sonho vindo do «Além», 

— Sem hesitar procura, com 
dignidade própria de um cida- 
dão correcto, disciphnado e 
humilde, dar conhecimento do 
facto a todos os seus colegas 
e mestres, não obstante. 

(Continua na 4.a pág.) 

Festa dos Bombeiros Voluntários 

de VILA VERDE 

Qualquer correspondência pode 
ser dirigida ao sr. Adelino Fer- 
nandes Pinto ou Fernando da Silva 
Fernandes. 

Também o grupo Folclórico no 
passado dia 22 do mês de Abril, 
a convite do Dr. Pedro Homem de 
Melo, deslocou-se ao Porto para 
actuar na Rádio Televisão Portu- 
guesa, alcançando grande êxito. 

(Continua na 3.a pág.) 

No dia 17 de Junho, os Bom- 
beiros do nosso Concelho esti- 
veram em festa. Sob o comando 
do senhor Manuel Torcato da 
Costa Pinheiro, a Corporação 
está numa fase de renovação 
intensiva, voltando aos seus 
tempos áureos de vitalidade e de 
disciplina. Uma dúzia de novos 
recrutas prestaram brilhante- 
mente as provas de exame, 
sendo todos aprovados com 
louvor pe o júri. São todos gente 
nova, criadora de novas espe- 
ranças. 

Ao meido dia, o senhor co- 
mandante, sua família e se- 
gundo comandante, senhor 
António Gonçalves, ofereceram, 
na sua casa, em Geme, um 
almoço. Assistiram as Direcções 
da Associação, o senhor Presi- 
dente da Câmara e Esposa, um 
grupo de madrinhas, e todos os 
antigos Comandantes, senhores 
Fausto Feio, Francisco Lira, 
Joaquim Dias da Mota, a corpo- 
ração com todos os bombeiros. 

Aos brindes falaram sobre a 
história dos nossos bombeiros e 
o seu momento actual, o presi- 
dente da Assembleia Geral, se- 

nhor Padre Manuel Diogo, o 
senhor Joaquim Dias da Mota, o 
senhor Presidente da Câmara e 
senhor Torcato Pinheiro. 

Depois os bombeiros foram 
em digressão visitar Nossa Se- 
nhora do Alívio, Nossa Senhora 
do Sameiro, a Corporação dos 
Bombeiros de Famalicão e de 
Barcelinhos. 

Iiiidíh ilm li Mili 

Com boa classificação, fez 
concurso à 3.° classe da 3.® ca- 
tegorias do quadro geral admi- 
nistrativo dos serviços externos 
da Direcção Geral de Adminis- 
tracção Política e Civil do 
Ministério do Interior, o nosso 
prezado assinante e amigo, se- 
nhor Joaquim Dias da Mota, 
funcionário muito prestimoso e 
considerado da Secretaria da 
Câmara Municipal. 

anos, provida de rede geral de 
águas ao domicílio, mas que, no 
período estival, fica sujeita a 
um grande racionamento. 

Neste ano, já começou o 
racionamento de águas, prome- 
tendo ser ainda a carestia 
maior do que nos anos ante- 
riores. O público reclama. Por 
isso o nosso jornal procurou 
colher informações das provi- 
dências tomadas pela nossa Câ- 
mara. A Câmara está a tra- 
balhar na resolução do problema 
das águas para todo o Concelho 
sériamente. 

Muitos milhares de contos 
foram gastos em dezenas de 
freguesias e em centenas de fon- 
tenários. Mas o caso da Sede, 
de Prado e das freguesias vi- 
zinhas, não admite as facilida- 
des de solução dadas às outras 
freguesias. São zonas de grande 
consumo, e corre aumento pro- 
gressivo de necessidades. 

A Câmara, desde há cerca 
de cinco anos, que envereda to- 
dos os esforços para conseguir 
a solução deste grande proble- 
ma, dos mais graves da sua 
administração. 

Como envolvia zonas especi- 
ais, foi necessário entregar a 
técnicos um estudo geral; apre- 
sentá-lo às entidades superio- 
res. 

Tudo isto levou anos a resol- 
ver, porque há inúmeras povoa- 
ções pelo país com os mesmos 
problemas. Ê um surto de pro- 
gresso, que também traz afli- 
ções e carências. 

Feito o plano geral de uma 
elevatória, no Rio Homem, para 
Vila Verde, Prado e todas as 
freguesias vizinhas, abriram-se 
os poços nos areais, perto de 
Sabariz. Fizeram experiências 
da sanidade das águas. Depois 
foi feito o estudo da primeira 
fase, que é da elevatória e de- 

(Continua na 4.® pág.) 

iMipriiái da renoiíaido da luz 

na IriDiiisla dn 

A freguesia de Geme esteve em 
festa animada, no passado dia 18 de 
Junho. Ao começar da noite, com 
a presença do senhor Presidente da 
Câmara, do gerente dos Serviços 
de Electrif,cação da Chenop, se- 
nhor Francisco Paiva, foi acesa a 
luz eléctrica na nova cabine de 
Geme. A Junta de freguesia e o 
povo manifestaram o seu conten- 
tamento à Companhia pela comple- 
ta renovação de toda a rede. Tem 
alta e baixa tensão, prevendo já 
instalações industrais e. basta exten- 
são de iluminação dos caminhos. 
A junta ofereceu um copo d água. 

O nosso povo está a sentir os 
benefícios que a concessão de 
electricidade a Chenop lhe trouxe; 
foi louvada a Câmara e o incansável 
esforço do senhor Francisco Pa.va. 
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170741 Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 25 do mês de Junho faleceu 
Joaquim José da Costa de 83 anos de 
idade, viúvo de Maria Luisa Veloso 
e residente no lugar de Barges. 

Atâes 

No dia 26 do mês de Junho faleceu 
Deolinda de Jesus de Sousa, de 74 anos 
de idade, estado ignorado e residente no 
lugar de Portela. 

Azões 

No dia 15 do mês de Junho faleceu, 
Maria Lourenço, de 52 anos de idade, 
solteira, filha de José Lourenço fc de 
Teresa Cerqueira e residente no lugar 
de Touceira. 

— No dia 18 de Junho, contraiu 
matrimónio Albino Soares Fontoura 
com Rosa de Araújo e Melo; ele de 23 
anos de idade c ela de 25, residentes 
respectivamente na freguesia de Rio 
Mau e Azoes O noivo é filho do 
sr. Belarmino de Oliveira Fontoura e 
de D. Maria de Sá Torres; e a noiva 
do sr. Joaquim Gonçalves de Melo e 
de D. Deolinda Eira de Araújo. Foram 
padrinhos o sr. Manuel de Sá Torres 
e D. Gracinda de Magalhães Costa. 

Basílica 

do Sameiro 

No dia 18 de Junho, contraiu ma- 
trimónio Luis da Silva Cacheias com 
Rosa da Assunção Rosas da Cunha; 
ele de 27 anos de idade e ela de 21, 
residentes respectivaménte na freguesia 
de Oleiros. O noivo é filho do sr. An- 
tónio Domingos Cacheias e de D. Deo- 
linda da Silva Rosas; e a noiva do 
sr. José Maria da Cunha e de D. Júlia 
da Silva Rosas. Foram padrinhos o 
sr. Epifânio da Silva Cacheias e D. Elsa 
Maria E. R. da S. Cacheias, 
lugar da Aldeia. 

Cervães 

Freiriz 

No dia 13 do mês de Junho faleceu 
Maria Aurora Lopes, de 71 anos de 
idadej casada com António da Silva 
e residente no lugar de Cucos. 

Godinhaços 

No dia 18 do mês de Junho faleceu 
Ana Júlia de Oliveira, de 74 anos de 
idade, casada com Manuel Alves e resi- 
dente no lugar de Chicães. 

Lage 

No dia 13 do mês de Junho faleceu, 
José Maria Gonçalves dos Reis, de 75 
anos de idade, casado com Maria Rosa 
da Silva e residente no lugar de Febros. 

— No dia 11 de Junho, contraiu 
matrimónio José Gomes Dias com 
Maria Alexandrina Rodrigues Marques; 
ele de 23 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Soutelo e de Lage. O noivo 
é filho do sr. José António Martins 
e de D. Carolina Gomes; e a noiva 
do sr. Eusébio Vital Marques e de 
D. Augusta Rodrigues. Foram padrinhos 
o sr. António Vital F, da Cunha e 
D. Joaquina da Conceição R. Marques 

lá ubriu nesta vila 

mapa Cabeleireiros 
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Espera a visita de V. Ex." 

Campo da Feira—Vjla Verde 

Loureira 

No dia 10 de Junho contraiu matri- 
mónio Paulo da Cunha Gomes com 
Rosa de Jesus da Silva Gonçalves; ele 
de 21 anos de idade e ela de 23; 
residentes ambos nesta freguesia de 
Cervães. O noivo é filho do sr. João 
Baptista Gomes e de D. Dolores Bar- 
bosa da Cunha; e a noiva do sr. Ma- 
nuel José Gonçalves e de D. Alexan- 
drina da Silva. Foram padrinhos o 
sr. Manuel da Rocha Duarte e D. Maria 
Júlia Gonçalves. 

Duas Igrejas 

No d a 20 do mês de Junho faleceu 
Manuel Pinheiro de 81 anos de idade, 
casado com Júlia de Azevedo e residente 
no lugar de Bouço. 

No dia 18 do mês de Junho, faleceu 
Domingos José Martins de 76 anos de 
idade, solteiro, filho de Aurélio Mar- 
tins e de Joaquina Barbosa de Araú.o 
e residente no lugar de Langadela. 

Moure 

No dia 24 do mês de Junho faleceu, 
Ana Maria Fernandes Pires, de 76 anos 
de idade, viúva de Arnaldo da Silva 
e residente no lugar de Laranjal. 

Oleiros 

No dia 17 de Junho, contraiu ma- 
trimónio António de Amorim Araújo 
com Rosa Fernandes; ele de 25 anos 
de idade e ela de 24, residentes rési- 
pectivamente na freguesia de, Caba- 
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Câmara Municipal de Vila Verda 

Anúncio 

CONCURSO PÚBLICO para a 
adjudicação da empreitada de C. M. 
1 142 — Const. do lanço da E. N. 
101 a Laranjeira e do ramal 1 142-1 
para Covas — 3.a fase pavimentação 
em calçada na extensão de 1 906 m. 

Faz-se público que se encontra 
aberto concurso público para a dju- 
dicação da empreitada designada na 
epígrafe. 

O prazo para apresentação das 
propostas é de 20 dias, contados a 
partir do dia seguinte ao da publica, 
ção deste anúncio no Diário do 
Governo, e a abertura das mesmas 
realizar-se-á, no edifício dos Pa- 
ços do Concelho, na primeira reu- 
nião ordinária que se seguir ao 
termo do prazo acima fixado, pelas 
14,30 horas. 

nelas e de Oleiros. O noivo é filho do 
sr. Domingos Gonçalves de Araújo e 
de D. Felisbina de Sousa Amorim; e 
a noiva do sr. Manuel Fernandes e 
de D. Rosa Fernandes. Foram padri- 
nhos o sr. Joaquim Pereira Vasconcelos 
e D. Laurinda Gonçalves Veloso^ 

— No dia 10 de Junho, contraiu ma- 
trimónio Francisco Gonçalves da Cu- 
nha com Júlia Pereira de Queirós; 
ele de 21 anos de idade e ela de 21, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Parada de Gatim e de Olei- 
ros. O noivo é filho do sr. António da 
Cunha e de í>. Maria Gonçalves; e a 
noiva do sr. Belmiro de Queirós e de 
D. Rosa Arantes Leite Pereira. Foram 
padrinhos o st António Faria Pimentel 
e D. Rosa Barbosa Dantas. 

— No dia 11 do mês de Junho, 
faleceu Alxandrina Gomes Pereira, de 
23 anos de idade, solteira, filha de 
João Fernandes Pereira e de Ana Go- 
mes Leitão da Trindade e residente no 

Oriz 

(Santa Maria) 

No dia 10 de Junho, contraiu ma- 
trimónio Simão Baptista Freitas de 
Sousa com Maria Auxiliadora Fernan- 
des; ele de 26 anos de idade e ela 
de 18, residentes respectivamente na 
freguesia de Ponte e de Oriz (Santa 
Marinha). O noivo é filho do sr. Ade- 
lino Fernandes de Freitas; e a noiva 
do sr. Manuel Fernandes e de D. Car- 
men de Jesus Fernandes, Foram pa- 
drinhos o sr. Domingos Baptista de 
Freitas e D. Adelina de Jesus Machado 
Afonso. 

de 32 anos de idade e ela de 26, resi- 
dentes respectivamente na freguesia dé 
Amadora e Soutelo. O noivo é filho do 
sr. Manuel Rato e de D. Leonilda 
Augusta Rodrigues; e a noiva do 
sr. Francisco Ferreira e de D. Conceição 
Pereira Giesteira. Foram padrinhos o 
sr. José de Araújo Ribeiro e D. Maria 
da Conceição Gomes de Sousa Peixoto. 

— No dia 14 do mês de Junho 
faleceu José Manuel da Cunha Gomes 
de 1 hora de vida, filho de Francisco 
de S. Peixoto Gomes e de Luísa da 
Silva e Cunha e residente no lugar de 
Bengueiros. 

No dia 14 do mês de Julho, faleceu 
Maria da Conce ção da Cunha Gomes,, 
de 1 hora de vida, filho de Francisco 
de Si Peixoto Gomes e de Luisa da 
Silva e Cunha e residente no lugar de 
Burgueiros. 

Travassos 

No dia 12 do mês de Junho, faleceu 
Júlia Narcisa de Sousa, de 82 anos de 
idade, solteira, filha de António José 
de Sousa e de Silvério das Mercês e 
residente no lugar de Igreja. 

Valbom 

(S. Pedro) 

No dia 11 do mês de Junho faleceu 
Angelina Maria G. Machado, de 71 
anos de idade, viúva de Roberto Joa- 
quim Afonso Esteves e residente no 
lugar de Urzal. 

Valdreu 

Soutelo 

No dia 27 de Maio, contraiu ma- 
trimónio Joaquim Rodrigues Rato com 
Maria das Dores Pereira Ferreira ele 

No dia 21 do mês de Junho faleceu 
António Joaquim de Sousa, de 73 anos 
de idade, casado com Patrocínia An- 
tunes e residente no lugar de Santo 
António de Mixões da Serra. 

Quer comer bem e em ambienre familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

M f! # -V // O T à 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 - Telef. 23940 BRAGA 
A laact^os • Boa* Viofco* V—- Delicioao* 

Hospiíâl de Viiâ Verde 

Base de lic tação. . 512 891500 
Caução provisória é de 12 822500 
Só serão admitidos os concorreu' 

tes que sejam titulares do alvará 
de empreiteiro de obras públicas, 
da IV categoria ou da La subcate- 
goria da IV categoria da I.a classe. 

O projecto, caderno de encargos 
e o programa de concurso poderão 
ser examinados, todos os dias úteis 
e nas horas de expediente, na Secre- 
taria da Câmara Municipal onde 
poderão os interessados obter có- 
p as autênticas daquelas peças, se 
'o desejarem e na Direcção de Urba- 
nização do Distrito de Braga. 

Paços do Concelho de Vila Verde. 
2 de Junho de 1972. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

Dedicado à Rev.» Mtdre 
Superiora, Irmãs e Enfer- 
meira 0. Rosinha 

Estas muito dignas e virtuo- 
sas donzelas, de quemsou muito 
amiga, imitem bem o S. Gerar- 
do, fugindo às pessoas amigas. 

Assim, S. Gerardo (santo Ita- 
lianoi como diz a Lendai, fugia 
ao Menino Jesus, Filho Unigé- 
nito do Eterno Pai e da Virgem 
Mana, para pôr em ordem o 
serviço do Refeitório e, Jesus 
não queria, chamando do Sa- 
crário com insistência Gerardo, 
e este respondia : O meu Me- 
nino! Tenho muito que fazer, 
pois vou pôr a mesa para os 
frades comerem. 

Quando Gerardo chegou ao 
Refeitório, já estava a mesa 
posta, sem nada faltar. Gerardo 
ficou estupefacto com o suce- 
dido. Foi Jesus que lhe pôs a 
mesa, para brincar com Gerar- 
do ao escondido. 

Gerardo, desde pequenino 
que brincava com Deus Me- 
nino, que lhe dava um pãozi- 
nho fabricado no Céu, a Ge- 
rardo que era pobrezinho. 

A mãe de Gerardo, ao comer 
daquele pão tão bem feito, per- 
guntou ao filho quem lho tinha 
dado. 
Gerardo respondeu que foi um 
menino que com ele brincava. 

Um dia sua Mãe, foi esprei- 
tar para onde ia Gerardo. Viu 
que entrou numa igreja. E com 
espanto, viu o Menino Jesus 
desprender-se dos braços de 

Pelo 

Hospital 

Na última quinzena 13 de- Junho 
a 27 de Julho, foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Gracinda da Silva Lopes, residente 
em Loureiro, no lugar de Esparido; 
Joaquina Gomes da Silva, residente em 
Cervães, no lugar de Leiroinha; José 
Pinheiro da Costa, residente em Vila 
Verde, no lugar de C. da Feira; Lau- 
rinda Grilo Barbosa, residente em Duas 
Igrejas, no lugar de Codeçal; Carolina 
Dias da Luz, residente eim Azões, no 
lugar de Boavista; Maria Alves, resi- 
dente em Duas Igrejas, no lugar de 
Porrinhoso; José António da S. Ma- 
lheiro, residente em Vila Verde, no 
lugar de Bom Retiro; Florinda Goti- 
çalves Tejo, residente em Coucieiro, no 
lugar de Linhares; Gracinda Bernardez 
Araújo, residente em Atães, no lugar 
de Pinheiro; Laura Joaquina da S. Lo- 
pes, residente em Dossãos, no lugar de 
Barreiro; Maria Celeste Gonçalves 
Canil, residente em Cibões, no lugar 
de Terras de Bouro; Laurinda Ma- 
lheiro Alves, residente em Mós, no 
lugar de Chouzela; Rosa Cerqueira, 
Dias, residente em Oriz (Santa Maria). 

Pelo Al IVIO 

Sua Mãe (a Virgem Santíssima) 
para ir brincar com Gerardo e 
dar-lhe o pãozinho do costume. 

Mais tarde Gerardo, foi para 
um convento, onde tinha um 
tio sacerdote, que o levou para 
ajudar nos serviços domésticos 
e, servia também de sacristão. 

O Menino Jesus continuava 
a chamá-lo do Sacrário, quando 
Gerardo passava. Porém, quan- 
do ia com pressa para pôr a 
mesa, fugia sempre sem parar, 
tal q ial como as Irmãs deste 
Hospital. 

Gerardo mais farde, foi víti- 
ma duma calúnia, pelo que 
muito sofreu! Foi castigado 
pelo Superior que, não o deixou 
Lomungar, até se averiguar a 
verdade. 

Todos os dias assistia à santa 
Missa, com todo o fervor. Um 
dia, quando o sacerdote ia 
Comungar. Gerardo teve a ten- 
tação de lhe querer arrebatara 
Hóstia. Este sacerdote sabia 
que Gerardo estava inocente, 
pois era seu confessor e queria 
até dar-lhe a Comunhão dia- 
riamente. Porém, Gerardo não 
quis até se descobrir a verdade. 

Fazia milagres no Convento 
e fora do Convento. E conti- 
nuava a brincar com o Menino 
Jesus, que do Sacrário o cha- 
mava: Gerardo! Gerardo! 

Como amiga das freiras deste 
Hospital, vou fazer um pedido 
ao Menino Jesus, para que faça 
o serviço às Irmãs e Enfer- 

(Continua na pág. 3) 

No dia 18 com o nome de Maria 
Helena, foi baptizada uma menina filha 
do sr. António Anselmo Gonçalves dos 
Santos e da sr." D. Maria Angela Fer- 
re.ra Carmo da Cunha Santos, da fre- 
guesia de São Paio, Vila Verde. 

Foram padrinhos o sr. Doutor Fer- 
nando Ferreira Carmo da Cunha e a 
Sr." D. Maria Helena Soares de Sousa 
Ferreira Carmo da Cunha. 

A Senhora do Alívio abençoe os 
pais padrinhos e afilhado. 

— No dia 25, pelos laços matrimo- 
niais, uniram os seus destinos o sr. Fer- 
nando Ribeiro Veloso, natural da 
freguesia da Loureira, filho do sr, Ma- 
nuel Veloso e da sr.° D. Maria Rosa 
Ribeiro com a gentil menina Lucinda 
do Sousa Soares da Costa, natural de 
Turiz, filha do sr. António Soares da 
Costa e da sr." D. Maria de Sousa. 
Foram padrinhos o sr. António Soares 
da Costa e a sr.a D. Maria de Lurdes 
Sousa Costa. 

A Senhora do Alívio abençoe o seu 
lar. 

— As esmolas para os Vitrais con- 
tinuam: 

O sr Adelino de Sousa Carvalho, 
1 000Í00; a sr." D. Maria da Glória da 
Costa Dias, de Paçô Vila Verde, 10 
dólares; esta senhora já várias vezes tem 
feito esta oferta. O sr. Domingos Soares 
do Lago residente cm Lisboa, 1 000S00; 
o sr. Manuel de Araújo Abreu, Turiz, 
Vila Verde, 500500; o sr. Manuel José 
de Sá Barros, Coucieiro Vila Verde, 
500500. 

Os vitrais já estão prontos a ser 
colocados mas falta ainda muito di- 
nheiro. 

Agradecemos aos que marcaram pre- 
ença e esperamos os que ainda não 
poderam marcar. 

(? 

RAPIDEZ • PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 

No Jornal «O Vilaverdense» 
PRADO 
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Do dia mais longo... 

à noite mais curta 

( Continuação) 

Várias vezes requisitado logo 
à chegada pessoalmente, e de- 
pois várias vezes pelo telefone, 
tive de aceder em passar um 
dia, e foi o dia 6, em casa de 
parentes, uma família inteira 
de primos já não vistos há mais 
de 3õ anos, desde que sairam 
de Portugal e se radicaram no 
Rio, na zoila da Maria da Graça, 
onde os mais novos |á casaram 
e já assistiram ao casamento de 
alguns filhos, Devo aqui dizer 
que no Brasil a hospita- 
lidade, sobretudo para os por- 
tugueses, não é uma palavra 
vã; fez-me mesmo questão de 
ser amável e franco com os 
visitantes ou amigos que se não 
vêem há muito, la ate havendo 
zanga, se eu não aceitasse este 
convite ou outros mo impedis- 
sem. Era a 1" sexta-feira do 
mês e por isso, de acordo com 
o pároco, fui celebrar missa 
vespertina, às 5 horas da tarde' 
no barracão que serve de salão 
de festas e também de capela 
para o bairro, enquanto se não 
concluem as obras da igreja 
em construção ali ao lado, mas 
ainda em fase de principio. 

Ao findar do dia aqui pas- 
sado em alegre convívio de 
recordação de coisas e pessoas- 
ao fim do jantar veio buscar- 
-me o mesmo carro que me 
trouxe. Nesta viagem da peri- 
feria para o centro do Rio, de 
passagem paramos num «bote- 
quim» (espécie de bar, mas lá 
chamado por aquele nome) 
duns patrícios de Oriz (S. Mi- 
guel), a cumprimentar o Paulo 
Cunha e João Fernandes O 
primeiro não estava. Apenas 
encontramos o segundo, que 
fez de tomarmos uma bebida, 
embora não tivéssemos sede, 
mas para tornar agradável a 
visita. Enquanto no-la serviam, 
foi-me perguntando se conhecia 
um empregado que estava en- 
tretido a varrer o estabeleci- 
mento, antes de fechar. 

Tive dificuldade em reco- 
nhecer um sobrinho do nosso 
amável anfitrião por causa da 
farta cabeleira que se diria fe- 
minina e lhe encobria o rosto. 

Vem a propósito dizer que 
encontrei no Brasil mais exa- 
geros do que na América na 
moda de imitar os «beatles». 

O dia seguinte, 7 de Setem- 
bro e dia comemorativo da 
Independência do Brasil, foi 
destinado a uma viagem até Pe- 
trópolis, a 69 Klm. do Rio, onde 
um bis-sobrinho estudava 
e se formaria em engenharia. 
Situada em região de clima 
agradável na «serra dos ór- 
gãos», esta cidade foi fundada 
pelo segundo e úllinío impera- 
dor do Brasil, D Pedro 111 daí 
lhe veio o nome) que também 
fundo outra cidade gémea desta 
e próxima, chamada Teresópo- 
lis (em honra de sua esposa — 
D Teresa) e dista desta outros 
69 Klm. antes de chegararmos 
a Teresópolis, a 6 Klm de dis- 
tância visitamos de passagem 
a estância e Quintandinha, cora 
o seu parque, lago e luxuoso 
hotel - outrora «casino» e cen- 
tro de jogo muito frequentado. 

Desde que o governo brasi- 
leiro acabou com o «jogo», 
reduzido o hotel para local de 
repouso e banquetes festivos 
ou de reuniões de estudo ape- 
nas, o declínio desta estância é 
manifesto Por isso havia todo 
o afã, por parte da empresa 
proprietária, à falta de movi- 
mento e rendimentos de jogo, 
em conseguir novos accionistas 
para salvar a casa, com pro- 
messa de benefícios e descon- 
tos nas estadias ali passadas ou 
refeições servidas aos mesmos! 

Em visita às várias depen- 
dências da casa, ciceroneadas 
por uma amável «guia» que 
foi posta à nossa disposição, 
em «caea» (é o termo) a novos 
accionistas tornou-se injoativa 
pela insistência da empregada, 
que foi perdendo a «amabili- 
dade» até se tornar escandalosa 
quando frontalmente se negou 
a mostrar mais dependências, 
se daí não advisse a vantagem 
de comprar antes da saída algu- 
ma «acção» da empresa. Nem 
se contentava com a promessa 
de pensar depois no assunto. 
Queria já 

Achamos desonesto o pro- 
cesso e retiramos, convencidos 
de que a empreza se asseme- 
lhava a um afogado que pro- 
curava salvar-se a todo o 
custo... 

OBSERVAÇÕES: 

Efectuam-se; 

A — Excepto aos Domingos 
B — Às terças-feiras excepto feriados Nacionais 
C — Aos Domingos 
D — Sextas feiras e sábados, salvo se for feriado Nacional 

Ao chegar a Petrópolis, subi- 
mos em visita a um montículo 
sobranceiro à cidade onde em 
oratório aberto semelhante ao 
dos Valinhos em Fátima, mas 
de forma circular, em tamanho 
maior que o natural se venera 
uma imagem da Senhora apa- 
recida na Cova da Iria. 

Hospital de Vila Verd 

[Continua) 
Arezal 
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la Mim de mia M 

Anúncio 

Pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria Judicial de 
Vila Verde, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e ú.tima publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
crédores desconhecidos da exe- 
cutada Maria Pereira Vaz, 
viúva, doméstica, do lugar do 
Xisto, freguesia de Escariz São 
Mamede, desta comarca, mas 
actualmente a residir no lugar 
da Ponte, freguesia de Merelim 
Sao Paio, da comarca de Braga, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores aos dos éditos, recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto do bem 
penhorado à executada—UMA 
MURADA DE CASAS com um 
pavimento e quatro divisões e 
LIDO junto — sita no refe- 
rido lugar de Xisto, da também 
apontaua freguesia de Escariz 
São Mamede, inscrita na matriz 
urbana, sob o artigo oitenta e 
dois e na rústica no artigo sete- 
centos e quinze e sobre que 
tennam garantia real, na exe- 
cução movida por José de Ma- 
cedo, casado, comerciante, do 
lugar de Larim, freguesia de 
Soutelo também desta comarca. 

Vila Verde, 20 de Junho de 
1972. 

O Juiz dc Direito, 

a) Fernando Adelino Fabião 

O Escrivão, 

a) Francisco Peixoto 

NOVO HORÁRIO DE CARREIRAS DE PASSAGEIROS 

entre: Vila Verde e Braga 

— de António Prazeres da Silva e F.ho L.da 

AVIO 

Escritórios: 

BRAGA Praça Conde de Agrolongo, 129A TELF. 22623 

VILA VERDE Campo da Feira TELEF. 32147 

Esta Empresa no intuito de melhorar os Transportes Públicos de pasagei- 
ros, entre Vila Verde e Braga, tem o prazer de participar que no dia 1 de 
Junho entram em vigor os novos horários: 

(Continuação da 2." pág.) 

meira, para que eu, no dia que 
as visitar lhes possa falar. 

Todas são muito bondosas, 
duma caridade sem igual, com 
os seus pobres doentes, deste 
Hospital. 

Quando eu saí, já há muito 
senti a falta de seus carinhos, 
pois todas me trataram muito 
bem, com caridade e amor, 
como manda Nosso Senhor. 

Ó meu Divino Menino, amigo 
dos doentes e pequeninos : 

Vinde visitar-me porque es- 
tou doente. Mandai me a Vossa 
filha espiritual, fazer-me uma 
visitinha, porque só a Vós obe- 
dece e a Vossa Mãe Maria San- 
tíssima, essa Vossa filha que- 
ridinha, 

Ó minhas pombinhas bran- 
cas, tilhas do Divino Amor pe- 
di ao Vosso Jesus, que mande 
do Sacrário o seu calorzinho, 
para que gelado não pereça, 
meu pobre coraçâozinho. 

ó formosas e puras rosas 
em botão! Dignas filhas do 
Eterno Pai e da Virgem Maria; 
intercedei por mim ao Vosso 
Divino Amor, para que me 
mande lá das alturas, Seu filho 
Consolador: 

Hóstia pura, Hóstia Santa, 

quero Comungar este Menino 
Pequeno Grande Encandor 1 

Ó meu Menino Jesus 
descalctnho pelo chão 
Metei os Fussos pezinhos, 
dentro do meu coração. 

Do_Rev.o Padre Costa 

Dedicado ao llustrfssimo 
Senhor Ouulor António 
Ribeiro Guimarães 

Grande médico Vilaverdense, 
amigo dos pobres e doentes, a 
quem nunca faltou com a sua 
grande generosidade: Estando 
por este motivo, a aumentar no 
Céu, o seu grande Tesouro de 
riqueza espiritual 

Um dia que este grande ami- 
go da humanidade falte, (pois 
ninguém é eterno) os pobrezi- 
nhos muito sofrerão a sua falta, 
deste grande benfeitor sem 
igual. 

Para bem de todos os Vila- 
verdeuses, vamos pedir ao 
Eterno Pai, para que dê muita 
saúde e longa vida, bem como 
boa disposição ao nosso muito 
ilustre médico e a sua Ex.ma 
Família, para tratar os 
seus doentinhos, sempre como 
até aqui, com carinho e boa 
vontade. 

Uma Vilaverdense 

cParada de 

Rancho Folclórico 

Notícias da Fazenda 

Durante o mês de Julho en- 

contra-se à cobrança à boca do 

cofre o IMPOSTO DE MESTAS, 

referente ao ano de 1971. 

Este imposto é pago de uma 
só vez e fica sujeito a juro de 

mora a partir do dia 1 do pró- 

ximo mês de Agosto. O relaxe 

efectua-se no dia 29 de Setem- 

bro. 

Vila Verde, 17 de Junho de 
1972. 
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Estrada 

Prosseguem com grande incre- 
mento as obras de reparação da 
nossa velha estrada, que graças ao 
grande cuidado das autoridades vai 
ficar com um bom piso. 

— Foi com a maior satisfação 
que Parada de Gaiim recebeu o 
Seu conterrâneo e benfeitor, sr. An- 
tónio Correia. Veio fazer uma vi- 
sita aos seus conterrâneos e fami- 
liares. Seja bem vindo sr. Correia 
ao seio de sua terra natal. 

— O sr. Presidente da Câmara de 
Vila Verde, teve a gentileza de 
escolher alguns membros do Grupo 
Folclórico desta freguesia, para 
representar o concelho, na festa das 
flores, em Barcelos por ocasião das 
Cruzes. 

Aniversários 

No dia 11 de Abril p. p. teve 
a sua festa de anos na cidade do 
Rio de Janeiro o nosso Conterrâneo 
Jesuíno Correia. 

— Também no dia 1 de Maio 
festejou o seu dia natalíc o a sr.a 

Dr.a Dolores Guerra Correia; no 
dia 2-5, a sr.a D. Irauy Correia; 

no dia 19-5, D. Aurora Guerra 
Correia; e no dia 31-5, Dr. Hilson 
Guerra Correia. Foi uma grande 
festa no Rio de Janeiro, junto da 
Jamília Correia, pois os aniversari- 
antes, são: esposa, nora e. filhos, 
respectivamente do sr. António 
Correia. Foi a festa de despedida 
para visitar Parada de Gatim. 

— Também tivemos conhecimen- 
to que os familares do sr. Domin- 
gos Alves Fernandes vêm fazer 
uma visita à terra natal. Sejam bem 
vindos. 

Posto do Leite 
r 

Há tempos soubemos que o 
sr. António Gonçalves Moreira, 
tinha interesse que se instalasse um 
posto de leite, nesta freguesia, ofe- 
recendo o terreno para o mesmo. 
Todos os lavradores se congratula- 
ram com isso, devido a terem de 
levar o leite bastante longe. Mas 
parece que. os casos estão mal pa- 
rado. Fala-se tanto em benefic ar 
a lavoura, mas, neste ponto, não 
vemos nada. São requerimentos 
sobre requerimentos e nada. O que 
acontecerá nos serviços que envol- 
vem este assunto? Terão ouvidos 
de mercador? Ora isto não está 
certo. É bom amparar a lavoura 
que está na mina. 

Partidas de Braga Cheg. a V. Verde Part. de V. Verde Chegada a Braga 

7,40 8,05 7,10 7,35 
8,50 9,15 A-7,40 8,05 

A-9,50 10,15 8,20 8,45 
C-10,10 10 35 9,40 10,05 
A-11,05 11,30 10,40 11,05 

12,10 12,35 A-11,35 12 00 » 
A-12,30 12,55 A-12,40 13,05 
A-13,10 13,35 13,20 14,09 
B-13.50 14,15 A-13,44 13,45 

14 45 15,10 13 14 25 14,50 

ds 16.10 16,35 15,20 15.45 

17,-* 17,30 16,35 17,00 
A-17,30 17,55 17,35 18,00 

18,05 18,30 18,30 18,55 
19,10 19,35 19,35 20,00 
20,15 20 40 D-20,45 21,10 

D 21,15 21,40 

m 

Tribunal Judicial da Comarca de Vila Verde 
(2.a publicação) 

FAZ-SE SABER que no dia 
13 de Julho próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal e pela 
2.a Secção, nos autos de acção 
especial de divisão de coisa 
comum que os autores Fernando 
da Silva Machado e mulher 
Laura da Conceição Mendes da 
Cunha, funci mários públicos, 
residentes n ,:c,%r da Bouça, 
desta Vila; A., Sameiro da 
Si va Machada 3 marido Joa- 
quim Ribeiro V nela, ela domés- 
tica e ele metalúrgico, do lugar 
da Gandra, da freguesia de 
Soutelo; e Rosalina das Dores 
da Silva Machado, solteira, 
maior, doméstica, do dito lugar 
da Bouça, movem contra os 
réus Manuel Gomes Machado e 

mulher Eugênia Ferreira de 
Oliveira Machado, comerciantes, 
residentes na Avenida Central, 
131, da cidade de Braga; Au- 
gusto da Silva Machado e mu- 
lher Piedade da Rocha Cunha, 
residentes no lugar do Faial, da 
freguesia de Prado Santa Maria; 
Luís Manuel da Silva Machado, 
solteiro, de 18 anos, funcioná- 
rio dos C. T. T., residente no 
lugar da Gandra, da freguesia 
de Soutelo, desta comarca e 
Fernando do Nascimento da 
Silva Machado, de 13 anos, do 
dito lugar da Bouça, serão 
postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido acima 
do valor adiante se indica, os 

seguintes prédios pertencentes 
àqueles autores e réus, a 
saber: — «Uma morada de ca- 
sas térreas e eido junto de 
cultivo, sita no lugar de Fon- 
telos, da freguesia de Soutelo, 
inscrita na matriz urbana no 
artigo 173 e na rústica no artigo 
110 (560 na antiga matriz); e 
Campo de Gontins, de lavradio e 
vidonho, sito no lugar do mes- 
mo nome, da freguesia da Lage, 
ambas desta comarca, inscrito 
na matriz sob o artigo 1281 
(180 e 193 da matriz antiga)», 
os quais vão à praça, respecti- 
vamente, pelos valores de 
7 740$00 e 4 360$00. 

Vila Verde, 7 de Junho de 1972. 

O Juiz de Direito, 

Fernando Adelino Fabião 

O Escrivão, 
Francisco Peixoto 
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de Sousa Armada e D. Regina 
Rolan Armada e seus filhos Luís 
Carlos e Carlos Alberto. DESPORTOS 

Quinzenário Regionalista 

As misses 

(Continuação da l.a pág.) 

Que mal poderá vir ao Mundo, 
que deficiências poderão afectar 
a família, que inferioridade po- 
derá sofrer a mulher se for 
digna, casta, se não se prestar 
a comércios miseráveis, a explo- 
rações que já nem sequer se 
ocultam? 

A beleza é um dom de Deus: 
como tal merece ser recebida 
dom de Deus, porém tem de 
ser posta ao serviço do bem e 
não do mal. 

«Se a tua mão é para ti motivo 
de escândalo, corta-a» — diz o 
Evangelho. Por vaidade, por 
cobiça de umas miseráveis moe- 
das, submeter ao mal, vender 

ao demónio um dom de Deus 
é um comércio indigno, é uma 
traição. 

A mulher não tem vocação 
para tarefas medíocres, dá-se 
toda àquele pólo cujo magne- 
tismo a atrai e. assim, é capaz 
dos grandes heroísmos, das 
grandes renúncias, das enormes 
abnegações e dela se podem 
recear também as maiores bai- 
xe zas e abominações. 

Invencível na sua fraqueza, 
apta para o bem e para o mal, 
ela pode perder ou salvar o 
Mundo! 

Maria Luíza Carneiro Pinto 
de «O Comércio do Porto» 
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Em Cerimónia presidida pelo 
presidente Emílio Médici foram 
lançados ao Mar do.s novo navios- 
'•patruiha fluvial destinado à flo- 
tnna do Amazonas. 

Receberam os nomes de Raposo 
Tavares e Pedro Teixeira pioneiros 
na conquista da Amazónia. Com 
tecnolog.a inteiramente nacional os 
novos navios dispõe a bordo de 
consultório médico e gabinete den- 
tário além de sala de operações 
para intervenções cirúrgicas de 
urgência. 

Após o lançamento o presidente 
Médici participou do batimento das 
qilhas das fragatas «Independência» 
e «União». 

— O Conselho Federal de Cul- 
tura reumdo sob a presidência do 
Professor Arthur Ferreira Reis, 
recebeu o Professor Adriano Mo- 
reira, presidente da Academia In- 
ternacional de Cultura Portuguesa, 
ocasião em que for saudado pelo 
Dr. Josué Monteio que falou dos 
serv.ço., prestados à Comunidade 
Luso-brasileira. regozijando-se por 
sua presença no Brasil no momento 
em que comemora-se o 4.° Cente- 
nário do LUSÍADAS. 

Agradecendo a saudação disse o 
ProfeoSor Adriano Moreira: 

Os Lusíadas não são o poema da 
gesta de um povo. Também docu- 
mentam um projecto Ocidental. Foi 
a visão de um Mundo Cristocên- 
trico, que ainda no século XVII 
andava na imaginação indomável 
de Vieira. 

— O grande jurista brasileiro 
professor Clóvis Ramalhete falando 
na Comissão de Relações Exteriores 
da Câmara Federal em Brasília, 
anunciou que o Brasil poderia ter o 
melhor mercado do mundo, bas^ 
tando para isso maior entendimento 
com Portugal em relação à África. 
Síria necessária a revisão de tra- 
tados e a criaçfo do Banco de 
desenvolvimente Luso-Brasileiro. 

Comemorando no Brasil o dia 
da Raça, com Sessão Solene no 
Real Gabinete Português de Lei- 
tura, no Rio de Jane.ro, presidida 
pelo embaixador de Portugal Dr. 
José Manuel Fragoso, onde foram 
oradores oficiais o Ministro da 
Justiça do Brasil professor Alfredo 
Buzaid e o embaixador Pinto 
Coelho. 

— Um jovem português de 22 
anos com 18 de Brasil foi o pr meiro 
a ter reconhecidos plenamente os 
seus direitos civis. A portar.a minis- 
terial foi assinada pelo ministro da 
just ça no Real Gabinete Português 
de Leitura quando das comemo- 
rações do Dia de Portugal. 

— No dia 14 de Maio próximo 

c " 1 

chegou ã Guanabara a Imagem de 
N.a S.a de Fátima vinda da Cova 
da Iria onde foi benzida, rumando 
em caravana motorizada para a 
sede da Associação Atlética Portu- 
guesa, onde foi entronizada em 
oratório construido especialmente. 
Brevemente será em definitivo en- 
tronizada na capela que será cons- 
truída sob projecto do Eng. Norton 
Maia. 

A iniciativa da construção da 
capela da Portuguesa cabe ao activo 
departamento feminino. A vinda da 
belíssima imagem devo-se a inicia- 
t va do casal Manuel Rodrigues e 
Senhora, grandes amigos deste jor- 
nal e ex-duector da Portuguesa. 

O magnífico cortejo com a ima- 
gem de N.a S.a de Fátima trans»- 
portada em carro aberto do Corpo 
de Bombeiros contou com aplausos 
de todos os quantos o assistiram 
e foi encerrado com o Santo Sacri- 
fício da Missa concelebrada por 
vários sacerdotes. 

Sociais 

Aniversariou a professora D. Olí- 
via da Cruz Soares da Costa, esposa 
do sr. António da Cruz Soares da 
Costa, comerciante de Tecidos e 
nosso assinante. 

— Em merecidas férias rumo a 
Portugal o sr. António de Sousa, 
sua esposa Diamantina Correia de 

Soma, sogra D. Adelaide Costa 
Correia e o neto do casal Mário 
António. 

— Embarcaram para Portugal, 
Parada de Gatim, o industrial sr. 
Arnaldo de Sousa Fernandes e sr.a 
Maria de Lourdes de Sousa Fer- 
nandes. Assistidos pela Royai 
Viagens do sr. Agostinho Lameira, 
grande amigo dos Vilaverdenses e 
do seu Jornal no qual virá a anun- 
ciar em próximas promoções. 

— A 8 de Junho comemorou 
seu aniversário natalício D. Adelina 
do Carmo Gonçalves. 

— A 9 de Junho último, aniver- 
sariou o radialista de programas 
portugueses Manuel de Lima Abreu, 
pessoa de relevo nos meios associa- 
tivos Luso-brasileiros, criador do 
maior programa de folclore portu- 
guês no rádio brasileiro. Actuando 
na Rádio Rio de Janeiro irradia 
todos os sábados 3 horas e me a de 
Folclore, tendo sido o primeiro a 
divulgar o Rancho Folclórico de 
Vila Verde. A Lima Abreu que é 
de Vitorno das Donas Ponte de 
Lima, desejamos felicidades e êxito 
na hnha de programações. 

— De avião, dia 10 partiu para 
Portugal em férias o sr. Adelino 

Ante-projecto da futura capela dos 
A. A. Portuguesa do Rio de Janeiro. 

— A 14 de Junho noivaram Ave- 
lino Carneiro da Cunha e Maria 
da Conceição Rocha. O noivo é 
filho do comerciante e ex-direclor 
da Ca.a do Minho sr. Plácido Fer- 
reira da Cunha e D. Maria Augusta 
Carne.ro da Cunha. A noiva é 
filha do casal sr. Adão Joaquim 
Nogue ra da Rocha industrial e 
D. Maria José Brandão da Rocha. 
A recepção aos amigos realizou-se 
na Churrascaria Casa da Fazenda 
do Km 14 da pres.dente Dutra. 
Estiveram presentes numerosos con- 
vidados inclusivé este correspon- 
dente e família. 

Viver 

é recordar 

(Continuação da 1.° pág.) 

As mãos calejadas e maltra- 
tados pelo insano e rude traba- 
lho de todos os dias são 
apertadas, sem repugnância, por 
homens de larga craveira eco- 
nómica, política, social e, enc u- 
sivé, pelos companheiros que 
do imigrante se abeiram para, 
peia primeira vez (!), o felici- 
tarem apoteòticamente, com má- 
ximo respeito. 

Ê extraordinário e significa- 
tivo o seu contentamento. Na 
sua fisionomia algo há de anor- 
mal e revelador! 

Orgulhoso por ser compreen- 
dido (?) por homens que nunca 
lhe dispensaram confiança 
justa e carinho, assim se retira, 
na convicção de ter cumprido a 
sua missão, com educação e 
civismo. 

Satisfeito e animado, sem 
objecções mais, agarra nas suas 
mãos pussantes a bagagem e 
envereda pelo caminho curto 
possível, afim de se assenhorear 
do meio de transporte próprio, 
sem perda de tempo, ao destino 
predestinado. As pesadas malas 
que sobre as suas mãos pedem, 
não lhe dificulta porém, os 
propícios movimentos físicos — 
indispensáveis à tarefa a de- 
sempenhar—aliás com orgulho 
e satisfação. 

— É notória, arrebatadora e 
simbólica a sua iniciativa, em- 
bora falte dias ou horas, para 
chegar ao oásis da sua pre- 
dilecção. 

Durante o percurso dá gra- 
ças. rogando com humildade e 
fé, aO Criador, uma viagem 
sem incidentes. Há a palmilhar 
alguns quilómetros; mas, sem- 
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«A melhor equipa do Mundo presente» e favorita e evidente para o título dè campeã 
mundial em 1974 é—segundo a opinião do treinador nacional inglês, Sir Alf Ramsey. 
e do presidente da UEFA, Gustav Wioderkehr (Suíça) — a equipa da Federação Alemã 
de Futebol. Segundo o parecer de todos os entendidos, a equipa alemã com os seus 
magistrais defesa e médio Franz Beckenbauer e Gunter Notzer (lutando na foto com o 
inglês Chivers) tem, ao contrário dos seus concorrentes internacionais — Inglaterra e Itália 
— feito progressos consideráveis desde o últ-mo «Europeu» de Futebol Como se verificou 
pelo resultado de 0 0 após a vitória de 3-1 sobiie a Inglaterra na 1.' «mão» dos quartos- 
-de-final do Campeonato d'a Europa, esta equipa joga hoje com uma técnica tão perfeita 
como a dos brasileiros: 90 minutos de jogo intenso com um grupo de jogadores de primeira 
categoria que sabem dominar como que automàticamente o jogo da ataque a partir da 

defesa flexível, (hp) 

Notícias Desportivas 

É com grande satisfação, que 
o Vilaverdense F. C.. vê os 
Dirigentes da Secção de Golum- 
bofilia, e em geral os seus con- 
correntes num despique sem 
igual, para a vitória final 
ao concurso que está prestes a 
findar. 

Não há dúvida que é um dos 
desportos cheios de ©moção e 
de certo valor para os que o 

pre no intuito de atalhar por 
caminhos menos longos lança- 
se, afoito, em direcção à casa 
paterna. 

Ê um dia de primavera flo- 
rida e de sol intenso, cujos 
raios incandescentes sobre a 
terra irradia, airoso, dando 
vivacidade e colorido aos densos 
e espessos pinhas e bosques da 
região — data histórica que tive 
a dita de viver, de admirar e 
de presenciar. 

Os passos alongam-se mais e 
mais, enquanto que no seu rósto 
se denota uma feicidade cu- 
riosa, ante o olhar dos que 
vivem e encarnam, o revelante 
espirito de «patriotismo», dos 
que regressam. 

Percorridos alguns milhares re 
Percorridos alguns milhares de 

metros — por estreitos cami- 
nhos — ao vislumbrar, para 
além distante, uma pequena 
encosta de um monte (sem se 
aperceber que alguém o per- 
siga!) pára e, por momentos 
fita-ia, melancólico, contemplan- 
do-a em posições estática, since- 
ramente entemecedora. 

Arlindo Gonçalves 

Abasfecimenfo de águas 

à Sede do Concelho 

(Continuação da 1." pág.) 

pósito, de que partirá a água 
em queda directa para a ligação 
a Vila Verde. Depois a outra 
fase será o abastecimento a 
Prado e a seguir às freguesias 
vizinhas. 

O concurso para a primeira 
fase, que releva o problema da 
Sede, foi feito em 12 de Abril 
findo. Era na base 3 173 194^60. 
A única proposta atingiu  
4125 088$40, pelo que não foi 
possível ser entregue. Vai ser 
aberto novo concurso. Assim 
só daqui a um ano estará a 
Sede com um bom abasteci- 
mento de águas à rede existente. 

Isto é moroso, mas é a única 
solução capaz e com vistas ao 
futuro. Até lá teremos de agu- 
entar. A nossa Câmara não 
podia fazer mais. 

sabem praticar. Esta época o 
duelo continua, e então lá ca- 
minham para os primeiros lu- 
gares: Alberto, Gomes, Zeca 
David, Calvário, Chico e outros 
que se vêm revelando de ano 
para ano. Parabéns aos concor- 
rentes pela sua presença na 
CAMPANHA. 

Com grande assistência de 
associados deste club foram elei- 
tos os novos Directores, para a 
época de 1972-1973, como se 
segue: 

Assembleia Geral 

Presidente: João Carmelindo 
Dias Barbosa; Vice-Presidente: 
João Barbosa Gomes; Secretá- 
rio: Aurélio Fernandes Sousa. 

Direcção 

Presidente: P.e João Alves 
de Oliveira; Vice-Presidente: 
António de Azevedo Gama; 
1.° Secretário: Alberto da Silva 
Fernandes; 2." Secretário: Do- 
mingos Manuel da Sf.va Fernan- 
des; Tesoureiro: Armando Joa- 
quim Soares da Silva; Vogais: 
Augusto de Azevedo Gama; Ma- 
nuel de Barros Barbosa; An- 
tónio Lomba; João Esteves 
Barros; Lucindo Manuel Ri- 
beiro Soares. 

Concelho Fiscal e Jurisdicional 

Presidente: João Luís da 
Silva; Secretário: Manuel Oli- 
veira Soares Nogueira; Relator: 
Mário Joaquim da Silva. 

13 le fniõ 

ESCUTISMO 

No dia 25 fizeram a sua Promessa 
de Escutas um lob.to, avezinhas e 
guias de Portugal. No próximo dia 
9, em amb ente de Fogo de Con- 
selho, farão a Promessa novos 
Exploradores. Caminheiros e 
Chefes. A 
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FABRICO D B TECTOOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO. FILA, JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA. TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS, AR- 
TIGOS D B PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA 

KTC.. ETC. 
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A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GÉNERO 
ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco António Goncalres 

(Junto ao Cruaamcnto) 
RESIDÊNCIA: 

Lugar da Estrada — Telefone. 93148 

PRADO — BRAQA 


